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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

O oitavo volume apresentará para você leitor apresentar de forma categorizada 
e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à fisioterapia 
e áreas correlatas. A área é muito rica e permite um leque extremamente variado de 
estudos que encaixam perfeitamente na temática deste livro que é  caminho da teoria 
à prática.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela fisioterapia e suas temáticas tais como efeitos da 
hidroginástica, doenças crônicas, terapia assistida por animais, ginástica rítmica, 
facilitação neuromuscular, perfil l ipídico, equilíbrio postural, treinamento, traqueostomia 
dentre muitos outros.

Portanto o oitavo volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RELAÇÃO ENTRE CIRCUNFERÊNCIA CORPORAL E 
RISCOS CARDIOVASCULARES

CAPÍTULO 29

Adriane Carvalho Coelho
Maria do Carmo Araujo

Nathália Santos Colvero

RESUMO: A obesidade é classificada 
pelo índice de massa corporal (IMC). A 
medida da circunferência abdominal é um 
indicador de risco cardiometabólico, pois 
reflete o conteúdo de gordura visceral.  Esse 
estudo analisou a relação da circunferência 
corporal e riscos cardiovasculares em 100 
indivíduos em espera para cirurgia bariátrica. 
Dados sociodemográficos e estilo de vida 
foram coletados através de questionário. 
Comorbidades, antropometria e parâmetros 
laboratoriais foram obtidos dos prontuários. 
Análises estatísticas foram realizadas no 
programa estatístico software SPPSS 23.0.  
Entre os participantes 91% apresentavam 
obesidade grau III, 77% do sexo feminino. A 
renda média individual de 1,92 salários. Os 
parâmetros laboratoriais apresentaram redução 
do percentual de normalidade. A circunferência 
da cintura, a média geral, foi em torno de 
136 cm. As comorbidades mais prevalentes 
foram: 67% Hipertensão Arterial Sistêmica, 
41%, Dislipidemias, 39% Diabetes tipo II. A 
circunferência corporal é um preditor de risco 
para doenças metabólicas principalmente 
hipertensão arterial sistêmica.

PALAVRAS-CHAVE: Comorbidades; Gordura 
abdominal; Obesidade.

1 |  INTRODUÇÃO 

A obesidade situa-se entre um dos 
principais problemas de saúde pública 
em todo o mundo e é responsável pelo 
aumento substancial da morbimortalidade. 
(BALAGOPAL, 2006). Há um aumento 
significativo da prevalência da obesidade em 
diversas populações do mundo, incluindo o 
Brasil (ABESO, 2016).  

A referida patologia é consequência da 
interação de fatores genéticos, metabólicos, 
sociais, comportamentais e culturais.  Na 
maioria dos casos, associa-se ao abuso da 
ingestão calórica e ao sedentarismo, em que o 
excesso de calorias se armazena como tecido 
adiposo, gerando o balanço energético positivo. 
(VILLELA et al., 2004).

Os filhos de pais obesos apresentam 
maior tendência à obesidade do que aqueles 
cujos pais não são obesos, e nas mulheres, 
quanto maior o número de filhos, tendem a ser 
mais obesas quando comparadas às nulíparas. 
(TAVARES et al, 2010)

Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) a obesidade é classificada baseando-se 
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no índice de massa corporal (IMC). O IMC é definido pelo cálculo do peso corporal, 
em quilogramas, dividido pelo quadrado da altura, em metros quadrados. Desta forma 
é definida como obesidade em grau I (moderado excesso de peso) quando o IMC se 
situa entre 30 e 34,9 kg/m2); a obesidade grau II (obesidade leve ou moderada) com 
IMC entre 35 e 39,9 kg/m2 e, por fim, obesidade grau III (obesidade mórbida) na qual 
IMC ultrapassa 40. (ABESO, 2016; WHO, 2016). 

Considerando a distribuição e localização da gordura corporal se denomina 
obesidade central (androide), a medida que o tecido adiposo se localiza principalmente 
na parte superior do corpo, e a periférica (ginecoide), predominantemente na parte 
inferior do corpo, quadril, nádega e coxa. (SOUZA et. 2014).

Um parâmetro importante em obesos é a medida da circunferência abdominal, 
que reflete o conteúdo de gordura visceral, estando associada à gordura corporal 
total. Essa informação pode ser um indicador de risco cardiometabólico, sendo risco 
aumentado em pacientes com circunferência abdominal igual ou superior a 94cm nos 
homens e 80cm em mulheres (IDF, 2016). 

Vários distúrbios fisiopatológicos são causados pela obesidade, principalmente nas 
pessoas com IMC acima de 30 kg/m². Podem ser citados os distúrbios cardiovasculares 
(hipertensão arterial sistêmica, hipertrofia ventricular esquerda com ou sem insuficiência 
cardíaca, doença cerebrovascular, trombose venosa profunda), distúrbios endócrinos 
(diabetes mellitus tipo II, dislipidemia, hipotireoidismo, infertilidade e outros), distúrbios 
respiratórios (apneia obstrutiva do sono, doença pulmonar restritiva), neoplasias e 
distúrbios psicossociais. (DAS, 2005; MANCINE et al., 2015)

O tratamento da obesidade necessita ser com múltipla abordagem. O tratamento 
baseia-se na orientação dietética, programação de atividade física e o uso de fármacos 
antiobesidade. No entanto na sua maioria, os tratamentos convencionais para a 
obesidade de grau III, continua produzindo resultados insatisfatórios. A indicação de 
cirurgia bariátrica vem se tornando mais frequente devido à dificuldade da abordagem 
clínica de obesos graves. (BANDEIRA, 2015).

A cirurgia bariátrica é um procedimento cirúrgico com várias técnicas, sendo 
utilizado para redução do tamanho do estômago, com o objetivo de limitar a ingestão 
de alimentos, seja por restrição da capacidade do estômago ou por sua divisão e 
anastomose ao jejuno proximal. A mortalidade precoce associada ao procedimento é 
considerada baixa (0,1 a 0.3% em 30 dias) (FERRAZ, 2003; BANDEIRA, 2015).

A indicação para a submissão de cirurgia bariátrica segue os seguintes critérios:  
indivíduos com idade de 18 a 65 anos, IMC maior que 40 kg/m² ou 35 kg/m² com 
uma ou mais comorbidades graves relacionadas com a obesidade, tais como doença 
cardiopulmonar grave ou diabetes severa (GUH, 2009; ABESO,2016)

De acordo com García-Caballero (2005), a cirurgia da obesidade não é uma 
cirurgia digestiva, mas sim uma cirurgia do comportamento nutricional, visando 
modificação dos hábitos alimentares de pacientes com obesidade mórbida. 

O estado nutricional pré-operatório é avaliado pelo IMC, circunferência corporal 
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e análises clínica e laboratorial. Entre os exames pré-operatórios mais utilizados 
destacam-se: hemograma, coagulograma, tipo sanguíneo, glicemia, lipidograma, 
análise da função hepática, renal, dinâmica do ferro, eletrocardiograma, radiografia de 
tórax, endoscopia digestiva alta, espirometria ultrassonografia com ecodoppler venoso 
de membros inferiores (na suspeita de risco de tromboembolismo) (CHOBAN et al., 
2002; PEDROSA et al., 2009, ABESO, 2016).

A redução das comorbidades, diminuição de custos com tratamentos não efetivos, 
melhora da qualidade de vida são aspectos observados após a cirurgia bariátrica em 
obesos graves. (BARROS et al, 2015; KELLES et al, 2015).

Entretanto, o tempo de espera previsto para a cirurgia da obesidade pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) no Brasil é de no mínimo de quatro a cinco anos. Somente entre 
oito a 10% das cirurgias bariátricas indicadas no âmbito da saúde pública no Brasil são 
concretizadas. (ABESO, 2016). Este tempo longo de espera propicia aumento das 
comorbidades e diminuição da qualidade de vida.

Neste contexto situaram-se os objetivos deste estudo, que através da identificação 
de características sócio demográficas e clinicas determinou em obesos graves a 
relação da circunferência corporal e riscos cardiovasculares.   

2 |  METODOLOGIA

O estudo se caracterizou como observacional com delineamento transversal.  A 
amostra foi por conveniência composta por pacientes obesos com idade entre 18 e 
65 anos e cujo IMC (Índice de Massa Corporal) maior de 35kg/m² e presença de 
comorbidades ou IMC maior de 40 kg/m² e encaminhados a realizar cirurgia bariátrica, 
ficando em lista de espera para realizá-la em Hospital de referência regional apto para 
este procedimento no Sistema Único de Saúde (SUS). 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Franciscana, nº 2.020.987.

A caracterização da amostra, foi realizada através de um questionário (baseado 
em Vigitel Brasil, 2013). Dados referentes a comorbidades e antropometria (peso, 
altura, IMC, circunferência da cintura) e parâmetros laboratoriais dos pacientes foram 
obtidos através da análise dos prontuários.  Foram comparados os valores laboratoriais 
referentes a primeira avaliação para inclusão na lista de espera cirúrgica com os 
valores laboratoriais na coleta dos doados do estudo.   

A circunferência da cintura foi considerada normal até 88 cm no sexo feminino 
e 102, no masculino (ABESO, 2016). O IMC calculado como peso/altura², segundo a 
Organização Mundial de Saúde, o dividindo em graus ou classes (ABESO, 2016). 

Os resultados são expressos por estatística descritiva, como média ± desvio 
padrão. As análises estatísticas foram realizadas no programa estatístico software 
SPSS 23.0 (Statistical Package for the Social Sciences, SPSS, Chicago, EUA). Os 
resultados foram considerados significativos quando p < 0,05.  



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 29 317

3 |  RESULTADOS

A amostra foi constituída por 100 pacientes em espera por uma cirurgia bariátrica 
entre 1 ano e 3 anos. Os participantes na sua maioria foram classificados com grau 
III de obesidade (91%), sendo o restante grau II.  A maioria do sexo feminino (77,0%) 
e 82,4% destinaram-se da raça branca. A média de idade dos participantes foi 42,75 
(±10,29) anos, mínimo de 23 anos e máximo de 76 anos.  A escolaridade mais 
prevalente foram ensino fundamental (47%) e o médio completo (42%). A renda média 
individual dos participantes foi 1,92 salários mínimos.

Os dados relacionados a tabagismo demonstram que 67% não eram tabagistas 
(67%), apenas 8 % relataram ser fumantes, 25% ex-fumantes. Em relação ao consumo 
de bebidas alcoólicas, 88% afirmou não fazer uso, 12% relataram consumir. A pratica de 
exercício físico ou esporte não é predominante, pois 61% não realiza atividades físicas 
regulares e 39% que referiram fazer algum exercício. Na sua maioria diariamente tem 
no mínimo 3 horas e no máximo de 8 horas diárias frente à televisão e ou computador.

Em relação aos dados apresentados na tabela 01, verifica-se que a maioria das 
variáveis teve redução do percentual de normalidade.

% de normal Exame 1 % de normal Exame 2

Hematócrito 88% 75%

Hemoglobina 100% 83%

MCV 90% 50%

MCH 67% 50%

Glicose 38% 37%

Insulina 35% 19%

Colesterol Total 64% 51%

LDL 17% 19%

HDL 49% 63%

TSH 83% 84%

Cortisol 8 86% 91%

Cortisol 16 86% 90%

Dexa 97% 100%

Creatinina 95% 96%

Ureia 94% 60%

TGO 89% 94%



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 8 Capítulo 29 318

TGP 88% 89%

Ácido úrico 80% 91%

Triglicerídeos 56% 61%

Tabela 01: Avaliação dos exames clínicos segundo os critérios de normalidade.

Variáveis Média Desvio Padrão Mediana Mínimo Máximo
Altura 1,63 0,09 1,62 1,45 1,84
Circunferência cintura 135,89 16,60 138,00 95,00 186,00
Circunferência pescoço 44,87 6,11 44,00 33,00 70,00

Tabela 02: Avaliação das variáveis altura, circunferência da cintura e do pescoço.

Os participantes apresentaram altura média de 1,63m de altura. Dentre as 
mulheres essa média foi de 1,60m de altura, enquanto que dentre os homens foi de 
1,73m de altura. Em relação a circunferência da cintura, a média geral, foi em torno 
de 136cm, sendo que nas mulheres essa média foi de 132,21cm e entre os homens 
era de 148,06cm. Quanto a circunferência do pescoço, observa-se que a média geral 
aproximada foi de 45cm. Dentre as mulheres essa média foi de 43,05cm e para os 
homens a média encontrada foi de 50,39cm.

As comorbidades mais prevalentes foram: 67% Hipertensão Arterial Sistêmica, 
41%, Dislipidemias, 39% Diabetes tipo II, 38% Artropatias, 6% Apnéia do sono, 48% 
com diagnóstico de Depressão e 10% com Transtorno de Ansiedade.

4 |  DISCUSSÃO

A obesidade é caracterizada como uma doença crônica ocasionada pelo 
acúmulo excessivo de tecido adiposo no organismo. Sua prevalência cresceu nas 
últimas décadas tanto em nos países em desenvolvimento quanto nos desenvolvidos. 
Este crescimento pode estar relacionado a modernização da sociedade onde há 
maior oferta de alimentos associadas a trabalhos com menor gasto energético devido 
a mecanização e automação das atividades. (BRILMANN, 2007). Segundo Dados 
do Ministério da Saúde uma em cada cinco pessoas no País está acima do peso 
(BRASIL, 2001).

Em 2011, ROSA e colaboradores avaliaram a prevalência e fatores associados à 
obesidade em mulheres usuárias de serviços de pronto-atendimento do Sistema Único 
de Saúde no sul do Brasil e seus resultados demonstraram que 44% das mulheres 
apresentavam obesidade cuja prevalência aumentava com a idade. Segundo ABESO 
(2016) no Brasil, estima-se que 40% dos indivíduos adultos estejam acima do seu peso 
ideal (sobrepeso), e que o número de mulheres se sobrepõe aos homens. Resultados 
semelhantes foram encontrados no presente estudo onde 77% dos participantes 
representavam o sexo feminino. Fatores hormonais, reduções de serotonina em 
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períodos pré-menstruais, gestação, estilo de vida são fatores que podem estar 
relacionados a este maior ganho de peso em mulheres.  (FERREIRA, 2013).

A presença do aumento de obesidade na população de baixa renda tem sido 
observada por diferentes autores nos últimos anos pois um maior grau de pobreza 
relaciona-se à menor nível educacional e consequentemente uma forma inadequada 
de alimentação. (Pinheiro, 2004; ROSA, 2011; AFSHIN, 2017). O conhecimento pode 
funcionar como um fator protetor ligado a um estilo de vida mais saudável (AITSI-
SELMI, 2012). Desta forma nossos dados se inserem neste contexto quanto aos 
índices de escolaridade e renda.

A obesidade é uma patologia que reúne vários fatores tais como hábitos 
alimentares errôneos, com alta ingestão calórica e baixo gasto energético, sedentarismo 
(ABESO,2016; GBD, 2017).  O ambiente moderno estimula constantemente o 
desenvolvimento da obesidade (ABESO, 2016). A falta de cuidados dietéticos e 
sedentarismo foram prevalentes na amostra estudada fatos estes que contribuem 
para o risco de morbimortalidade. 

As doenças cardiovasculares, renais, digestivas, diabetes mellitus, problemas 
hepáticos e ortopédicos estão associados ao excesso de gordura corporal e a incidência 
é mais alta em mulheres do que nos homens. (MCARDLE, 2003, VASCONCELOS, 
2008; LASH, 2009 SILVA JUNIOR, 2011). Nossos resultados corroboram com estes 
relatos com alta ocorrência de hipertensão arterial, dislipidemia, diabetes tipo II. Quanto 
maior o tempo para concretização de um tratamento efetivo há uma tendência de piora 
nas comorbidades clínicas e psíquicas (SILVA JUNIOR, 2011; ABESO,2016). 

Os participantes desta investigação são assistidos periodicamente por uma equipe 
multiprofissional para controle das comorbidade e psicopatologias, possivelmente este 
apoio seja o fator determinante para que os testes laboratoriais estejam próximos aos 
valores de normalidade. Mas o   tempo de espera da cirurgia bariátrica tem um impacto 
negativo nestes resultados e no   aumento das comorbidades. (ABESO,2016). 

A obesidade abdominal confere riscos de metabolismo, como resistência à 
insulina, aumento da pressão arterial, assim como aumento da reabsorção de sódio. 
Em relação à circunferência do pescoço, acredita-se que seu aumento é reflexo do 
acúmulo de moléculas de gordura na parede das artérias carótidas.  (LIUBOV, 2006).

Com relação à obesidade abdominal, foi constatado que todos os participantes 
apresentavam obesidade abdominal, aumento da circunferência da cintura e do 
pescoço, que é um fator preditivo para risco cardiovascular. Concomitante a Hipertensão 
Arterial Sistêmica, foi a comorbidade mais prevalentes neste estudo seguida pelo 
diabetes tipo II.  

Pimenta (2014) afirma que há forte relação das circunferências abdominal 
e cervical sobre as cardiopatias e os fatores de risco para desenvolvê-las e essa 
mensuração mostra-se importante também para mapeamento da saúde dos pacientes. 
Conforme relatos de Barroso (2017) em um estudo com mulheres obesas, a obesidade 
central está relacionada a uma maior incidência de desenvolvimento de fatores de 
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risco relacionados a patologias cardiovasculares onde 38% da amostra estudada 
apresentavam hipertensão e diabetes.

5 |  CONCLUSÃO 

O grau III de obesidade é prevalente nos pacientes em espera para cirurgia 
bariátrica. Um tempo de espera longo é preditor para um aumento das comorbidades. 
A utilização da medida obesidade abdominal pode ser utilizada como indicador 
antropométrico na rotina. A circunferência corporal é um preditor de risco para doenças 
metabólicas principalmente hipertensão arterial sistêmica.
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